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Resumo 

A Ginástica Para Todos (GPT) é uma expressão ginástica predominantemente não 

competitiva, na qual são explorados os fundamentos das ginásticas, aspectos culturais 

e sociais (TOLEDO; TSUKAMOTO; CARBINATTO, 2016) de caráter emancipatório, 

permite que os professores ou coordenadores de grupos tenham a liberdade de explorar 

diversos aspectos nas aulas, fazendo uso de diferentes recursos e estratégias (TOLEDO; 

TSUKAMOTO; CARBINATTO, 2016). Os estilos de ensino são uma organização de 

modelos de ensino e aprendizagem que consiste na estrutura de cada estilo possui sua 

anatomia de pré-impacto, impacto e pós impacto, que atribuem desde a total 

autonomia de decisões ao professor, para preparar e conduzir a aula e oferecer 

feedback, até aquelas nas quais o aluno tem total anatomia em tais decisões (MARTINS, 

2020). Sendo assim, o objetivo deste trabalho ainda em andamento é fazer uma análise 

sobre a utilização de alguns dos estilos de ensino no contexto da GPT. O estudo vem 

sendo realizado em uma turma de GPT para idosos de um projeto universitário, formada 

por 25 alunos que fazem aula uma vez por semana, com duração de 60min. Durante 7 

semanas, foram planejadas atividades voltadas para diferentes estilos, a saber: 

Comando, Tarefa, Recíproco, Autoavaliação, Inclusivo, Descoberta Guiada e Descoberta 

Divergente. Após as intervenções, foram elaboradas notas de campo com as percepções 

da autora sobre as repercussões do estilo adotada, as quais eram levadas para discussão 

com uma critical friend, professora mais experiente e coordenadora do projeto. Nas 

reuniões, além de serem levantados os pontos positivos, dificuldades, curiosidades e 

outras questões relevantes sobre as intervenções, também havia espaço para a 
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apresentação e discussão sobre o planejamento da aula seguinte. Os resultados 

preliminares demonstram que (1) a variação de estilos pode ser um fator motivador para 

os alunos, (2) que alguns se mostraram mais adequados ao público do que outros e (3) 

que existem conteúdos que são melhor desenvolvidos utilizando-se determinado estilo 

em detrimento a outro. Consideramos que a oportunidade de  colocar em prática 

durante a graduação e analisar, testar o que é proposto em cada anatomia dos estilos 

de ensino é estimulante e desafiador propor a cada aula um método com objetivos 

diferentes que se assemelham os fundamentos da GPT e movimentos, manejos 

ginásticos, cada aluno tem sua especificidade de ensino e aprendizagem para um 

modelo de ensino específico. Nas reflexões, percebeu que em alguns estilos é 

prescindível dominar os fundamentos da modalidade, esporte, que irá propor em aula 

para a autoavaliação e feedback do aluno, essa turma demonstrou interesse, foi algo 

novo para eles pegarem uma ficha com critérios e eles se auto avaliarem, tentar sozinho, 

ajudar o colega na execução da tarefa, desenvolver sua percepção no movimento e 

reconhecer sua evolução, se corrigir, ter uma autonomia no seu desempenho. 
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